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os homens que os adquiriram através de experiências
vividas.

8Q7 Celebremos o Infante e sigamo-lo. Louvemos o
Infante e honremo-lo com palavras belas, sim, e também
com ação construtiva.

#68 Portugal e Brasil caminharão juntos nessa incursão
necessária. - '

&69 Portuenses: Quero dizer uma vez mais que amo
esta Pátria de nossa Pátria; Quero dirigir uma sau-
dação especial à querida e invicta cidade do Porto, ci-
dade de ontem e de hoje, antiga e nova, e proclamar
que nós, brasileiros, temos orgulho da nossa origem,
das páginas da nossa história e alimentamos confiança
e fé nos destinos de Portugal.

LISBOA, 9 DE AGOSTO DE 1960.

NA CERIMÔNIA DE INAUGURAÇÃO DO MONU-
MENTO DOS DESCOBRIMENTOS FORTUGJUESES.

•870 Volto-me para o passado e vejo que é o mar que se
impõe como o grande caminho — o mar que palpita,
se espraia, ruge, se acalma e se encrespa. ^ o mar
que constitui a base da glória de Portugal. Lavrando o
mar, desafiando-o, apalpando-lhe as trevas e os mis-
térios, o povo lusíada se impôs ao mundo. Vislumbro
nesta hora, e diante do monumento aos descobrimentos
dedicado, o mar antigo, e ao mar as caravelas que de-
mandavam as ilhas remotas, os continentes desconhe-
cidos. Comove-me o espetáculo deste dia de hoje, em
que se encontram na comemoração do Infante d£ Sagres
as duas pátrias, uma avançada pelo mar da história e
outra nascendo da aventura marítima, prêmio da
audácia, da firmeza, do arrojo, fruto daqueles conhe-
cimentos técnicos que fizeram da pátria portuguesa uma
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nação imperial, a estender o poder por toda a parte.
Ontem era o mar. E, voltados para o mar de ontem,
contemplamos as naus rumando o desconhecido. Como
é humano esse mar ainda grávido de terrores, por onde
vemos partir os pássaros de asas úmidas, palpitando
apenas, ou arfando de angústia na conformidade dos
ventos. Alguns desses pássaros que os marinheiros
lusíadas conduzem dirigem-se para as índias, outros
procuram os portos já sabidos, outros, cegos e intré-
pidos, vão avançando pelas águas virgens, por caminhos
nunca dantes navegados. Vão temerários e loucos,
vão possuídos pela ambição. Nunca lhes dera essa
febre de grandeza, de deixar os fogos natais em pro-
cura da morte — dizem as vozes da terra, os apelos da
própria terra, o prantear das mães, das esposas, das
namoradas, os conselhos dos antigos, para quem toda
aventura é condenável. Sabemos, porém, que o gosto
da aventura, o amor ao risco, o desejo viril de possuir
e fecundar as terras apenas expostas ou sonhadas, de
dilatar a Fé e o Império, tudo isso arrastou, venceu,
domou os enternecimentos provocados pelas súplicas.
E é por essa razão que se perderam no ar as palavras
de advertência, e não houve discurso e imprecação do
velho do Restelo que contivesse a desencadeada ambição
de conquista que animava os lusíadas tal como vento
do largo dando às velas das naus impávidas. A figura
do velho do Restelo ficou como um fantasma, solitário
no cais, com os braços estendidos para as águas
amargas, até que a noite desfez e envolveu no esqueci-
mento e no silêncio a sua figura de aspecto venerando.

Como nasceu e se tornou possível esse movimento, 871
essa proeza, essa escultura criadora do novo mundo que
teve como matéria-prima o mar ? À coragem, à dispo-
sição do povo português para a aventura, à vocação ma-
rítima se deve em parte esse surto, essa epopéia, mas
tal não bastaria para que uma nação geográfica e de-
mogràficamente pequena se projetasse de forma assim
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gigantesca sobre o mundo. A fase dos descobrimentos
nasceu de um estado de espírito. Não teria Fjortugal,
só com as virtudes do seu povo, alcançado tanta§ glórias
se lhe houvesse faltado o conhecimento, a técnica náu-
tica da época. Não seria só com a técnica da nave-
gação possível atirar as naus em busca de mundos
novos, mas sem ela a intrépida bravura da gente lu-
síada não lograria sucesso.

872 O triunfo do Infante de Sagres consistiu em dar os
instrumentos necessários, a lucidez, o raciocínio, a base
cientifica do ímpeto, ao desejo, ao apetite de conquista
que faziam transbordar a alma dos nossos avós comuns.

873 A ação do Infante de Sagres fez com que Portugal
se colocasse entre as nações que lideraram o desenvol-
vimento no mundo. O espírito de Sagres representou
um espírito de vanguarda, de afirmação, de moderni-
dade. E é por isso que Sagres será sempre para nós,
e para todo o mundo ocidental, uma fonte perene de
lições.

874 Esta hora não é mais do mar; ou mais precisa-
mente, os mares já nos abriram os segredos que guar-
davam. E os céus já não se percorrem apenas para
viagens entre pontos da terra. O homem tenta nos
espaços alcançar o que nem em sonho se cuidava.
As primeiras galeras aéreas, ainda sem tripulantes,
atingem os seus objetivos astrais. O que já vimos
anuncia os prodígios que talvez vejamos em breve, mas
que os nossos filhos verão certamente. Creio não
haver mais dúvida sobre a estranha realidade de que é
chegada a hora de atingir aqueles mundos que outrora
serviam para indicar aos navegantes as suas rotas.
Crescem com o tempo acelerado de hoje as conquistas
dos ares. O mar tenebroso e o Adamastor gigante,
ameaçando os nautas ousados, trancando os líquidos
caminhos, transformaram-se, sim, em poesia, mas a
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glória que os lusíadas conquistaram com os seus lenhos
frágeis persiste e se eleva como um promontório em
face ao Oceano do tempo. A hora da navegação de
aventura passou, mas os feitos dos heróis resistem,
engrandecendo-se cada vez mais. Falo em nome de
um país, filho legítimo dos descobrimentos, falo em
nome da América portuguesa e que será portuguesa en-
quanto formos nós mesmos, enquanto o Brasil for
Brasil.

É compreensível a emoção com que aqui estou em 875
testemunho da ação fecunda dos descobrimentos.
E quero, em nome do Brasil, afirmar que o povo bra-
sileiro se orgulha dos feitos rememorados, que o povo
brasileiro enobrece o passado na medida em que se pro-
jeta no futuro. Em nome, não apenas do meu país,
mas da comunidade luso-brasileira, da fraternidade
lusíada, reclamo a disposição de nos voltarmos para
os estudos e os empreendimentos dos nossos dias.

Temos glórias havidas e temos compromissos com 876
o futuro. Exaltamos os heróis pretéritos; não decli-
namos, porém, do dever de participar dos eventos de
nosso tempo. Enraizamo-nos nos descobrimentos
passados, e devemos continuar, juntos, o poema inces-
sante de novos descobrimentos. Urge apressarmos o
passo e integrarmo-nos cada vez mais nos dias que
hão de vir.

Nosso orgulho compreensível, nossa honra, nosso 877
destino nos obrigam a ser contemporâneos do futuro.

Saudando, em nome do Brasil, os ousados via- 878
jantes de outrora, saúdo os heróis do futuro; saudando
os que devassaram os mares ignotos, saúdo os que pro-
curam descortinar os céus desconhecidos.
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